
�������������	
�	���
�	�������
����	���� � ��������  

�
���������������� ���

 
 
 
 
 

�  ��������	
�����
��
���
�!�
�"��#�$����

�
��� �  �����������

���
�!�
�"���#�$�%�  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

�  �����������������

 

�  &�'�(�����
����
����$"�'	��"�����
�!�
��
�)���*+,�� �-�

�  �$'$��$"$����
�.��
.��$+'�
�	�$"$
���	���$,��'	$��/ $
�"��'�
+�
�$�0$1��1��1�"1�
�21�
�	"�� ���� �� �$	"�"$��� "�/�')� �
��,3�'� �����
� ��� � ��+'��	�3�'�$� ��,3$�
��''�
+�	"�	��� 	�� �$'�.�� "�� ��
+�
�$
1� 
�4��	"�� $
� �	
�'�5!�
� "��
+'��	�3�*�	���"��*�
*�-�

�  �.��
�'.��"$"$
��6+,��$5!�
�"�'$	���$�$+,��$5.��"$� +'�/$-�

�  &�'�(����� 
�� �� 	7*�'�� "�� ��
��	���
�	
�� � ��''�
+�	"�� $�� 	7*�'�� "�� 
���
�$'�.��"���	
�'�5.�-�

�  �8�� 9�&��:� �����;��;<8�1� 
��� ��$,���'� 3�+=��
�1� "�
 ��� �$"�'	�� "��
���
�!�
1�	�*�"���$'�.��"����
+�
�$
-�

 
 



��������� �������������	
�	���
�	�������
����	���

>?	4�$���'��4��
$�� �

Língua Portuguesa 
 
Texto para as questões de 1 a 6 
 
Texto I 

EU, ETIQUETA 
 

Em minha calça está grudado um nome 
que não é meu de batismo ou de cartório, 
um nome estranho. 
Meu blusão traz lembrete de bebida 
que jamais pus na boca, nesta vida. 
Em minha camiseta, a marca de cigarro 
que não fumo, até hoje não fumei. 
Minhas meias falam de produto 
que nunca experimentei 
mas são comunicados aos meus pés. 
Meu tênis é proclama colorido 
e alguma coisa não provada 
por este provador de longa idade. 
Meu lenço, meu relógio, meu chaveiro, 
minha gravata e cinto e escova e pente, 
meu copo, minha xícara, 
minha toalha de banho e sabonete, 
meu isso, meu aquilo, 
desde a cabeça ao bico dos sapatos, 
são mensagens, 
letras falantes, 
gritos visuais, 
ordem de uso, abuso, reincidência, 
costume, hábito, premência,  
indispensabilidade, 

e fazem de mim homem-anúncio itinerante, 
escravo da matéria anunciada. 
Estou, estou na moda. 
É doce estar na moda, ainda que a moda 
seja negar a minha identidade, 
trocá-la por mil, açambarcando 
todas as marcas registradas, 
todos os logotipos do mercado. 
Com que inocência demito-me de ser 
eu que antes era e me sabia 
tão diverso de outros, tão mim-mesmo, 
ser pensante, sentinte e solidário 
com outros seres diversos e conscientes 
de sua humana, invencível condição. 
Agora sou anúncio, 
ora vulgar, ora bizarro, 
em língua nacional ou em qualquer língua 
(qualquer, principalmente). 
Por me ostentar assim, tão orgulhoso 
de ser não eu, mas artigo industrial, 
peço que meu nome retifiquem. 
Já não me convém o título de homem. 
Meu nome é coisa. 
Eu sou coisa, coisamente. 
 
 

                              (Carlos Drummond de Andrade) 
 
1. Com relação ao texto EU, ETIQUETA, de Carlos Drummond de Andrade, a afirmativa que 
melhor expressa a mensagem contida no texto é: 
 

a) O gosto e o estilo variam no tempo de acordo com as idéias e caprichos das pessoas. 

b) A integração do indivíduo na sociedade depende de sua aceitação ou não dos ditames da 
moda vigente. 

c) As pessoas que vestem roupas com propagandas de produtos que não são do seu uso pessoal 
demonstram falsidade. 

d) A “moda-anúncio” é uma forma de despersonalizar o homem. 

e) As pessoas idosas que adotam, sem restrições, os ditames da moda atual, demonstram 
conservar a juventude de espírito. 
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2. Em: “Meu nome é coisa. 
            Eu sou a coisa, coisamente”. 
 

a) A palavra coisa, ao funcionar como predicativo do sujeito, confere-lhe o caráter de auto-
afirmação. 

b) A palavra coisamente intensifica o sentido de coisa, isto é, caracteriza o processo de perda 
da identidade. 

c) A palavra coisa, por vir precedida pelo determinante “a”, ganha sentido generalizado. 

d) Coisamente, por vir presente no texto literário, não deve ser considerada um caso de 
neologismo. 

e) A palavra meu restringe a concepção de moda somente à visão do autor. 

 
3. Há um caso de personificação em 
 

a) “letras falantes” 

b) “gritos visuais” 

c) “eu, etiqueta” 

d) “sou anúncio” 

e) “matéria anunciada” 

 
4. Há um tom de indignação por parte do eu-lírico nas seguintes passagens do texto: 
 

a) “ordem de uso”/ “tão diverso de outros” 

b) “e fazem de mim homem-anúncio”/ “por me ostentar assim, tão orgulhoso” 

c) “peço que meu nome retifiquem”/ “já não me convém o título de homem” 

d) “escravo da matéria anunciada”/ “é doce estar na moda” 

e) “e nisto me comprazo, tiro glória”/ “eu que antes era e me sabia” 

 
5. Observe a relação que se estabelece em: 
 
 Ser que ouve – ouvinte 
    Ser que pensa – pensante 
    Ser que vive – vivente 
     
Seguindo este procedimento e por se tratar de um texto literário, o autor lançou mão de um recurso 
estilístico denominado “licença poética” e criou uma palavra para significar “que sente”, trata-se de 
 

a) sensível 

b) sensorial 

c) sentimental 

d) sensitivo 

e) sentinte 
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6. Atente para a seqüência: 
     “Meu lenço, meu relógio, meu chaveiro, minha gravata e cinto e escova e pente.” 
 

Observa-se que os três primeiros objetos de uso pessoal estão separados por vírgula; os três 
seguintes, ao contrário, estão associados pela presença da conjunção aditiva “e”.  O uso de tal 
procedimento é justificado na alternativa: 

 

a) Por se tratar de um texto poético, o uso da pontuação não produz nenhum efeito de sentido. 

b) Todo e qualquer texto literário é marcado pela não obediência à norma culta da linguagem. 

c) O emprego da conjunção aditiva “e”, de forma repetida, dá ao texto a idéia de extensão e 
continuidade. 

d) É negado ao autor do texto literário o direito de uso dos recursos semânticos. 

e) Convém ao autor desrespeitar as normas lingüísticas. 

 
7. “Pontuação é arte de dividir, por meio de sinais gráficos, as partes do discurso que não têm, 
entre si, ligação íntima e de mostrar, de modo mais claro, as relações que existem nessas partes.” 
 
Como ilustração temos: 
 
“A prosa não é só fruto da inteligência e, muitas vezes, inspira-se na sensibilidade, na emoção. Os 
temperamentos mais nervosos, mais sensíveis abusam das exclamações, interrogações e reticências.” 
 
 
Coloque “V” para verdadeiro e “F” para falso. 
 
 
(    ) “Sendo a pontuação a arte de dividir (…) as partes do discurso”, pode-se dizer que esta só é 
utilizada no texto literário. 
 
(    ) No texto não-literário, as regras de pontuação não são respeitadas. 
 
(    ) Tanto o texto poético quanto o não-poético não estão sujeitos às regras de pontuação. 
 
(    ) “O pensamento tem uma ordem lógica”, por isso, no texto didático, observa-se a pontuação 
com maior rigor. 
 
 
A seqüência é: 
 

a) F, V, V, V 

b) F, V, F, V 

c) V, F, V, F 

d) F, F, F, V 

e) V, F, F, V 
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Para responder à questão 8, leia os fragmentos:  
 

I. Mas às quatro horas da tarde ele precisou dar um pulo no apartamento para apanhar 
qualquer coisa que não vem à história. 

(Dona Custódia, Fernando Sabino) 
 
II. Foi à cozinha a pretexto de beber um copo d’água, estirou um olho lá para o quarto na 
área: a luz azulada, a preta entretida com a televisão certamente recém-ligada. 

 
(Televisão para dois, Fernando Sabino) 

 
8. A afirmação correta a respeito dos termos pulo e estirou presentes nos trechos acima é: 
 

a) Ambos estão empregados no sentido denotativo da linguagem, não afetando o seu sentido real. 

b) Ambos são empregados no sentido conotativo, visto que não altera o sentido próprio. 

c) Pulo e estirou não são casos de polissemia. 

d) Os vocábulos pulo e estirou são casos de polissemia e estão empregados no sentido 
conotativo da linguagem. 

e) Os vocábulos pulo e estirou não podem fugir da denotação. 

 
9. Em: Não é fora de propósito conjecturar que se o major expirasse naquele momento, Duarte 
agradeceria a morte como benefício da Providência.  
               

(A Chinela Turca, Machado de Assis) 

 
As formas conjecturar e expirasse podem ser substituídas, respectivamente, por 
 

a) falar | olhasse 

b) analisar | respirasse 

c) supor | morresse 

d) compreender | inspirasse 

e) pensar | respirasse 

 

10. Em relação à obra Para gostar de ler, volume 13: 
  

I. Fernando Sabino tem o dom de transformar os fatos mais corriqueiros do dia-a-dia em 
estórias tristes e amargas. 

II.  Artur Azevedo satiriza a política, a sociedade carioca, as falas e as manhas de seus 
contemporâneos. 

III.  O conto Macaco Azul de Artur Azevedo é humorístico e contradiz a noção de normalidade, 
portanto toda a narração se volta para explicar o título extravagante. 

IV. Os contos: O Casamento, O Ladrão e Segunda Vida são da autoria de Luís Fernando 
Veríssimo. 
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Assinale a alternativa correta: 
 

a) Apenas as alternativas I e II estão corretas. 

b) Apenas as alternativas II e III estão corretas. 

c) Apenas as alternativas I e III estão corretas. 

d) Apenas as alternativas I e IV estão corretas. 

e) Todas as alternativas estão corretas. 

 
11.  Sabendo-se que as onomatopéias são figuras que reproduzem os sons, observe a tira abaixo e 
marque a alternativa que apresenta um desvio de compreensão. 
 

 

 
a) O signo grafado com letra maiúscula e em tipologia maior sugere o volume em que foi 

pronunciado. 

b) Existe um signo grafado no lugar de uma onomatopéia. 

c) A reprodução onomatopaica em si “RÁ! RO RO RI RI RI” sugere uma gargalhada. 

d) As onomatopéias são figuras que representam sons, mas não têm significação lingüística. 

e) As onomatopéias são figuras que apresentam também um fundo humorístico. 
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Textos para as questões 12 e 13 
 
Texto II  
 
“De baixa estatura, a ex-dona de casa Maria Luís da Silva, 48 anos, mais conhecida como ‘Maria 
Pequena’, comemora, com satisfação, os móveis adquiridos para mobiliar sua casa. Foi resultado 
da atividade profissional que abraçou há sete anos, ao ingressar na Cooperativa dos Floricultores 
do Estado da Paraíba (COFEP). ‘Estou muito feliz por trabalhar e ganhar meu próprio dinheiro’.” 
 
Texto III  
 
“A mulher foi se encolhendo, agarrada aos braços da poltrona. Cravou o olhar esgazeado no 
retângulo negro do céu. Encolheu-se mais ainda, cruzando os braços. Limpou as mãos pegajosas 
no brocado da bata. Susteve a respiração.” 

 
12.  Estabelecendo um diálogo entre os dois textos, observa-se o seguinte: 
 

I. Ambos os textos trazem presente a figura feminina em destaque, sendo que o texto II, desta 
questão, destaca a mulher típica da sociedade pós-Revolução Industrial, cujas circunstâncias 
levam-na a exercer atividade fora do lar. 

II.  O texto III, também desta questão, faz menção a uma mulher marcada pelos sentimentos, os 
quais levam-na à estagnação, o que caracteriza bem a mulher da sociedade atual. 

III.  O texto II caracteriza bem o estilo literário por trazer presente uma mulher que vive apenas 
de sonhos. 

IV. Embora os dois textos façam referência à mulher, infere-se, a partir da leitura, que ambos 
foram produzidos em épocas diferentes, haja vista a atuação da figura feminina em cada 
texto. 

Estão corretas as afirmações: 
 

a) I e IV 

b) I e III 

c) II e III 

d) III e IV  

e) Todas as afirmações 
 
 

13.  No texto III, da questão anterior, a autora se utiliza da figura de linguagem 
 

a) metáfora 

b) sinestesia 

c) assonância 

d) gradação 

e) hipérbole 
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Texto IV  
 
 
“(…) 
Hoje, quando vê sua casa com armário, mesa, televisão e antena parabólica, ‘Maria Pequena’ 
sente-se realizada. Mas engana-se quem acredita que os móveis comprados são suficientes. Ela já 
almeja uma nova compra. ‘Quero ter muito mais. Agora quero comprar um beliche para minhas 
filhas’.”  

 
(Os sonhos de Maria, Revista Globo Rural) 

 
 

14.  Em relação ao texto: 

 
I. “Maria Pequena” prioriza a aquisição de móveis e eletrodomésticos, o que revela um 

comportamento típico da sua nova condição social. 

II.  Supõe–se que a casa de “Maria Pequena” dispõe de pouco espaço físico, isto é sugerido pelo 
uso da palavra beliche. 

III.  Alimentação, saúde e educação são prioridades na vida de “Maria Pequena”, tanto o são que 
não vêm mencionados no texto. 

IV. Depreende-se do texto que os sonhos de “Maria Pequena” podem ser realizados. 

 

Estão corretas apenas as afirmações 
 

a) I e IV 

b) II e IV 

c) I, II e IV 

d) III e IV 

e) II, III e IV 

 
 
15. Fala-se muita bobagem sobre as vantagens de pensar positivo. Mas uma coisa é certa: 
funciona. E a ciência pode explicar como. 

 
(Super, agosto de 2007) 

 
Considerando o trecho acima: 
 

I. Em: Fala-se temos um verbo transitivo direto, seguido de se, índice de indeterminação do sujeito. 

II.  Em: Fala-se temos um verbo transitivo direto, seguido da partícula apassivadora se. 

III.  A palavra mas tem um valor semântico de oposição em relação à primeira oração. 

IV. Na última oração “… pode explicar como”, há uma oração subordinada reduzida de particípio. 

 
 



�������������	
�	���
�	�������
����	��� ���������

>?	4�$���'��4��
$� D�

Estão corretas as afirmações: 
 

a) I e II 

b) I e III 

c) II e IV 

d) II e III 

e) Todas estão corretas. 

   
16.  Observe, atentamente, o princípio da coesão textual na passagem do texto: “Por me ostentar 
assim, tão orgulhoso de ser não eu, mas artigo industrial, peço que meu nome retifiquem.” 
 
Sabendo-se que o uso impróprio de um elemento de coesão altera o sentido do texto, houve 
alteração de sentido, somente, na alternativa: 
 

a) Já que me ostento assim, tão orgulhoso de ser não eu, mas artigo industrial, peço que meu 
nome retifiquem. 

b) Porque me ostento assim, tão orgulhoso de ser não eu, mas artigo industrial, peço que meu 
nome retifiquem. 

c) Como me ostento assim, tão orgulhoso de ser não eu, mas artigo industrial, peço que meu 
nome retifiquem. 

d) Visto me ostentar assim, tão orgulhoso de ser não eu, mas artigo industrial, peço que meu 
nome retifiquem. 

e) Apesar de me ostentar assim, tão orgulhoso de ser não eu, mas artigo industrial, peço que 
meu nome retifiquem. 

     
 
17.  Observe os períodos do conto Capricho de Artur Azevedo: 
 

I. Entre essas modestas novidades, o correspondente _______ (…) escreveu. 

II.  O pobre rapaz resolveu tomar um _______ e o trem de ferro. 

III.  O jornalista escreveu; o _______ teve um sorriso de esperança. 

IV. Outra folha abriu uma _______ não sei para que vítima (…) 

 

Identifique a alternativa que preenche os espaços adequadamente: 
 

a) espontâneo – espediente – queixoso – subscrição 

b) espontâneo – expediente – queixoso – subscrição 

c) expontâneo – expediente – queixoso – subscrição 

d) espontâneo – espediente – queichoso – subescrição 

e) espontâneo – expediente – queichoso – subinscrição 
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18. Assinale a opção em que a mudança na ordem dos termos altera sensivelmente o enunciado: 
 

a) É bastante difundida esta crença sobre os sistemas de computação. 
Esta crença sobre os sistemas de computação é bastante difundida. 

b) O computador é capaz de executar o trabalho de muitas pessoas. 
É o computador capaz de executar o trabalho de muitas pessoas. 

c) Funcionários menos graduados deixam de participar das decisões. 
Deixam de participar das decisões menos funcionários graduados. 

d) As novas tarefas padronizadas são fonte potencial de alienação. 
São fonte potencial de alienação as novas tarefas padronizadas. 

e) Esta reação pode traduzir-se na falta de colaboração com os analistas. 
Pode esta reação traduzir-se na falta de colaboração com os analistas. 

 
19.  Muito se fala que a mente move montanhas. Você seria um ímã e atrairia tudo o que 
desejasse. A boa fortuna estaria ao alcance de suas mãos. Será? 

(Super, agosto de 2007) 
 
A função sintática das expressões destacadas, no trecho acima, corresponde: 
 

a) Sujeito | predicativo do sujeito | sujeito de “estaria”. 

b) Adjunto adnominal  | predicativo do sujeito  | sujeito de “estaria”. 

c) Oração sem sujeito  | objeto direto  | predicativo do sujeito. 

d) Adjunto adnominal  | sujeito de “seria” | sujeito de “estaria”. 

e) Sujeito indeterminado  | predicativo do sujeito  | objeto direto. 

 
20.  “Fomos e seremos assim em nossa essência, embora as circunstâncias mudem e nós mudemos 
com elas”. 
 
Assinale a opção em que, ao substituir o conetivo destacado, obtém-se valor condicional. 
 

a) Fomos e seremos assim em nossa essência, porque as circunstâncias mudaram e nós 
mudamos com elas. 

b) Fomos e seremos assim em nossa essência, enquanto as circunstâncias mudaram e nós 
mudarmos com elas. 

c) Éramos e somos assim em nossa essência, à medida que as circunstâncias mudaram e nós 
mudamos com elas. 

d) Teríamos sido e seríamos assim em nossa essência, se as circunstâncias mudassem e nós 
mudássemos com elas. 

e) Temos sido e somos assim em nossa essência, conforme as circunstâncias têm mudado e nós 
temos mudado com elas. 
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Matemática 
 

  

21.   Considere as seguintes afirmações: 
 

I. Sejam x e y números irracionais tais que 2 2x y-  seja racional não-nulo. Então x y+  e x y-  
serão ambos irracionais. 

II.  A dízima periódica 0,21507507... é igual a 
21486
99999

. 

III.  Se a e b são números irracionais, então 
( )

2
a b+

 é irracional. 

Então, destas é (são) verdadeira (s) 

a) I, II e III 

b) I 

c) II 

d) III 

e) II e III 
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22.   Seja a matriz 
5 3ij x

A a� �= � � , com coeficientes reais, onde  2ija i j= + . O elemento da 2ª linha e 

4ª coluna de tA  é 
 
 

a) 8 

b) 9 

c) 10 

d) 12 

e) 13 

 
 
23.  Seja :f ®� � , com 2( ) 5 6y f x x x= = - +  uma função. Assinale a área do triângulo ABC, 

onde A e B são pontos do plano cartesiano, cujas abscissas anulam a função; e C  é o ponto do 
gráfico da função de ordenada máxima cuja abscissa está localizada entre os zeros de f . 
 

a) 
1
4

 u.a. 

b) 1 u.a. 

c) 2 u.a. 

d) 
1
2

 u.a. 

e) 
1
8

 u.a. 

 
 
24. Num determinado percurso de uma das avenidas de Cajazeiras - PB há dois semáforos que se 
fecham juntos num dado instante. Um deles fica 15 segundos fechado e 45 segundos aberto, 
enquanto o outro permanece 20 segundos fechado e 30 segundos aberto. O número mínimo de 
segundos necessários, a partir daquele instante, para que os dois semáforos voltem a fechar juntos 
outra vez é de 
 
 

a) 300 

b) 360 

c) 120 

d) 540 

e) 260 
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25.  Considere as seguintes afirmações: 
 

I. Sendo ] [: 2,0f - ® �  com 3( )y f x x= =  uma função, então existe (3)f  e (3) 27f = . 

II.  Sejam [ ]: 0,1g ® �  com 2( )g x x=  e [ ]: 2, 1h - - ® �  com ( ) ( )h x sen x=  funções. Então: 

( ) 2( ) ( )h g x sen x=� . 

III.  x" Î � , vale: 2 2cos 1sen x x+ = . 

 

Então, destas é(são) falsa(s) 

 

a) I, II e III 

b) apenas I 

c) apenas II 

d) I e II 

e) I e III 
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26. Se 
3
4

tgx=  e 
3
2

rad x rad
p

p < < , então cosx senx+  é igual a 

 
 

a) 1 

b) 
7

5
-

 

c) 
3

5
-

 

d) 
5
4

 

e) 
4
5

 

 
27. Considere a função :f ®� �  cuja regra é dada por ( )y f x x x= = � . O esboço que melhor 
representa o gráfico de  f  é 
 
 

a) d) 

 

b) 

 

e) 

 

c) 

 
 

  
 



�������������	
�	���
�	�������
����	��� ���������

CÁLCULOS  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

E$��*)���$� #A�

28. O valor do cálculo de ( )20
1 i- , onde  i  representa a unidade imaginária é 

 
a) ( )1024 1 i-  

b) 1024i  

c) 20i  

d) 1024-  

e) 20(1 )i-  
 
 
29. Hélio, Pereira e Mazé possuem juntos 225 DVDs. Todos terão a mesma quantidade se Pereira der 10 a 
Hélio e se a quantidade de Mazé for dobrada. A quantidade de DVDs de Mazé no início era 
 

a) 100 

b) 20 

c) 45 

d) 90 

e) 80 
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30. Sejam a e b números reais positivos e diferentes de 1. Dado o sistema: 

 

( )

1

12 log log log

x y

a a
b

a b ab

x y b

�
=��

� � 	
� = 
 �
� � 
�

�

�
 

 
O valor de  x y+  é 
 

a) 
5
2

   

b) 
3
2

  

c) 2 

d) 
1
2

 

e) 1 
 
 
31.  Ao saltar do avião que sobrevoa o ponto A (veja figura), um pára-quedista cai e toca o solo no 
ponto V. Um observador que está em R contacta a equipe de resgate localizada em O. A distância, 
em km, entre o ponto em que o pára-quedista tocou o solo e a equipe de resgate é  
 
 

a) 1,15 

b) 1,25 

c) 1,35 

d) 1,75 

e) 1,85 
 
 
32.  Um produto estragado causou mal-estar nos freqüentadores de um restaurante. Uma 
investigação revelou a presença de uma bactéria, que se multiplica segundo a lei: 
 

( ) 300 2k tn t ×= × , onde ( )n t é o número de bactérias encontrado na amostra do produto t  horas 

após o início do almoço, e k  é uma constante real. 
 
Sabendo-se que após 3 horas do início do almoço o número de bactérias era de 1.200, assinale a 
alternativa correta relativa ao valor da constante k . 

 
a) 1      b) 

3
2

   c)
2
3

   d) 
1
2

        e) 
5
3

 

 
1Km 

 3Km 
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33.  O conjunto solução da desigualdade 
3

4
3

x
x

+
£

-
, em �  , é 

a) 
9

/
5

x x� Î <�
�

�  e 3x
�

> �
�

  

b) 
9

/
5

x x� �Î <� �
� �

�  

c) { }/ 3x xÎ >�  

d) 
9

/
5

x x� Î <�
�

�  ou 3x
�

> �
�

 

e) 
9

/
5

x x� Î £�
�

�  ou 3x
�

> �
�

 

 
 

34.  Se o raio de um círculo é aumentado em 50%, sua área é aumentada em 
 
 

a) 100%  b) 125%  c) 200%   d) 250%    e) 300% 
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35.  Um poliedro convexo tem 6 faces triangulares, 3 faces quadrangulares e 4 faces hexagonais. 
 
O número de vértice do sólido é 
 

a) 43 

b) 45 

c) 64 

d) 15 

e) 80 
 
 

36.  A razão entre a área da base de uma pirâmide regular de base quadrada e a área de uma das 
faces é 2. Sabendo-se que o volume da pirâmide é de 12 m3, conclui-se que a altura da pirâmide, em 
metros, é 
 

a) 1/2 

b) 2 

c) 3 

d) 1 

e) 1/3 
 
 

37.  Pires recebeu como herança um terreno na forma do quadrilátero ABCD, com coordenadas 
cartesianas ( )7,1A - , ( )3, 1B - - , ( )3,4C , ( )3,6D - . Pires dividiu o terreno em lotes triangulares e 

vendeu para Nunes dois desses lotes com as seguintes características: 
 
 
Lote 1: Triangulo MCN , onde M  é ponto médio do lado DC , e N  é ponto médio do lado  BC ; 

Lote 2: Triângulo NPB, onde N  é ponto médio do lado BC , e P  é ponto médio do lado AB. 
 
 
Nestas condições, a área total dos lotes adquiridos por Nunes em unidades de área é 
 

a) 
9
2

 

b) 
9
4

 

c) 9  

d) 3  

e) 
3
2
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38.  Sejam A e B  matrizes quadradas de ordem n , com elementos em � , cujos determinantes são 
diferentes de zero ( ( )det 0A ¹  e ( )det 0B ¹ ). Nestas condições, a afirmativa falsa é 

 
a) ( ) ( ) ( )det det detA B A B× = × . 

b) ( ) ( ) ( )det det detA B A B+ = + . 

c) 
( ) ( )

1
0

det detA B
¹

×
. 

d) ( ) ( )det det tA A= , onde tA  é a matriz transposta de A. 

e) ( ) ( ) 2
det det 0A B- >� �� � . 

39.  O valor de z  tal que 

21 1

1 1
1 1

1 1
2 2

z

-- -� �� 	 � 	
� �
 � 
 �
� �= + × -
 � 
 �
� �
 � 
 �
� �� 
 � 
� �

é 

a) 0        b) 
16
9

   c) 
1
4

   d) 4   e) 9  
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40.  No gráfico abaixo mostra-se como variou o valor do dólar em relação ao real, entre o final de 
2001 e o início de 2005. 
 
 
Por exemplo, em janeiro de 2002, um dólar valia cerca de R$ 2,40. 
 

 
 

Durante esse período, a época em que o real esteve mais desvalorizado em relação ao dólar foi no 

 

a) final de 2001. 

b) final de 2002. 

c) início de 2003. 

d) final de 2004. 

e) início de 2005. 

 


